
Corretores apóiam coligação 
As lideranças e representantes 

dos corretores de imóveis do Dis-
trito Federal estiveram ontem 
com a deputada Márcia Kubits-
chek, candidata a vice na chapa 
de Joaquim Roriz ao governo do 
DF, para anunciar o apoio da 
classe à coligação que sustenta a 
candidatura do ex-governador. 
Eles se comprometeram a mobi-
lizar todos os corretores da cida-
de para ajudar na eleição dos 
candidatos da Frente Comunidà-
de, inclusive com sugestões ao 
programa de governo de Roriz. 

Os corretores pretendem di-
vulgar ainda esta semana uni 
manifesto de apoio à chapa do 
ex-governador, conforme revelou 
o presidente do sindicato da ca-
tegoria, João Balduíno. Ele in-
formou que os corretores tam-
bém estão trabalhando para con-
seguir eleger representantes tanto 
na Câmara dos Deputados quan-
to na Câmara Legislativa. Inclu-
sive, o candidato da categoria a 
deputado federal, Diógenes, pelo 
PDS, que integra a coligação de 
Roriz, participou do encontro, 
realizado- no comitê de campa-
nha do ex-governaor no Setor 
Comercial Sul. 

Márcia, que representou Roriz 
na reunião, agradeceu o apoio 
dos corretores e convidou a todos 
a participarem ativamente da 
campanha. Ela disse que a parti-
cipação dos corretores no projeto 
futuro de Brasília, que Roriz pre-
tende desenvolver caso seja elei-
to, é muito importante. "A nossa 
luta agora vai ser pela autonomia 
econômica do Distrito Federal, 

Márcia recebe adesão de imobiliárias 

com o incentivo à implantação 
de indústrias não-poluentes, e 
também reativar o setor da cons-
trução civil, com a execução do 
projeto Brasília Revisitada, para 
diminuir o déficit de moradias e 
gerar novos empregos. E a parti-
cipação dos corretores de imóveis 
nessa luta vai ser imprescindí-
vel", ressaltou a deputada. 

O presidente dõ Conselho Re 
gional dos Corretores de Imóveis, 
Carlos Alberto Fernandes, lem-
brou que Juscelino Kubitschek foi 
o primeiro presidente da Repú-
blica a valorizar a classe dos cor-
retores, quando da construção de 
Brasília, trazendo profissionais 
de outros estados para consolidar 
a capital. "Temos uma grande 
dívida para com Juscelino'", des-
tacou, justificando o apoio da ca-
tegoria. Ele espera que o governo 
Roriz, caso eleito, também valo-
rize o corretor e incentive o setor 
da construção civil. 


